
No raiar do século um acontecimento inesperado joi o promotor de uma
radical mudança na mentalidade médica brasileira. Aparecera a peste no
pôrto de Santos e a ameaça de sua extensão a todo o país provocou: medidas
urgentes para organizar a dejesa da população contra a doença. Dentre as ini-
ciativas lembradas sobrelevava a produção de sõro e vacina protetores contra a
doença. Mas não existiam, no Brasil, laboratórios produtores de medicamentos.
Naqueles recuados tempos só um homem havia capaz de jazê-los porque haurira
no Velho Continente os ensinosnenios técnicos necessários. Êsse homem era
Oswaldo Cruz.

Encarregado de localizar o laboratório produtor de sôro e vacina aniipes-
tosa, joi escolhida uma velha e abandonada jazenda distante da Capital, onde
não haveria temores da população do perigoso germe da peste.

Trabalhando quase em silêncio, num local isolado, convidativo à meditação,
e diante de muitos outros problemas médicos dependentes de pesquisas de lobo-
raiôrio para sua solução, não demorou germinar no cérebro do então jovem
médico encarregado do laboratório a idéia de ampliar o limitado trabalho de
preparação do sõro e da vacina antipestosa, estendendo-o a outros assuntos
médicos. Ali mesmo, em tôrno do local, campeaoom a malária e outras proto-
zoosee, as helminioeee, a lepra e outros males que, juntamente à desnutrição,
deprimiam o povo brasileiro reduzindo-lhe a capacidade jísica permanente-
mente. Grande parte do mecanismo de produção dêeees males era conhecida,
mas um mundo de detalhes inerentes ao clima, à região, aos habito» e costumes
do povo, às condições econômicas, e injluentes na sua difusão, careciam ser
conhecidos e examinados para êxito de campanhas profiláticas. Além tlêese«,
muitos outros males, conhecidos ou desconhecidos, existiam por êsse interior
afora, na imensidade de nosso território, exigentes de estudo para esclarecer-Ihes
a etiologia e o mecanismo de transmieeão. Foi pensando ni880 que acudiu a
Oswaldo Cruz a idéia de ampliar o pequeno laborauirio, transformando-o em
uma instituição d08 moldes do Lnetituto Pasieur onde estudara e cujoe b ene-
[icios para o mundo pudera apreciar peeeoaimente.

Não é dijícil imaginar quanto lhe custou. a êle e aos seus primeiros colabo-
rtulores criar e jazer funcionar, num ambiente de tão pouco progresso material
e mental, com auxiliaree bisonhos,uma instituição que em menos de uma década
ou seja sete anos apó8 iniciar suas atividades, obtinha na Exposição de Hiçiene
de Berlim o 1.° prêmio dentre 123 expositores de .20 poises de todo o mundo.
O sucesso acresceu-lhe o ânimo a Oswaldo, que agora não podia duvidar mais
do juturo do Instituto e da capacidade da sua gente. Daí por diante o progresso
da Instituição tomou um ritmo mais acelerado e 08 trobalhos se sucederam 11 uma
série de publicações que todos os anos enriquece a literatura médica do Brasil e
contribui para a cultura mundial. '

Mas o maior mérito do Instituto Oswaldo Cruz, o que vale dizer de Oeuioldo
Cruz, não reside n08 beneficios que resultaram de sua atividade para a saúde
pública na profilaxia da peste, da [ebre amarela, da doença de Chagas. da
leiehmanioee, da bouba, do impaludismo, da esquislossomose e de outros ma les,
descobertos ou estudados naquela Casa, ou de cam/ptuduu: dirigidas por 08WUldo
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ou por seus colaboradores, que tornaram possível tronsjormar a idéia de região
tropical, até então inJamante Como região habitável em regiões perfeitamente
habitáveis, até com certas vantagens sôbre os climas frios. O maior mérito con-
sistiu em ser o Instituto Oswaldo Cruz a célula mater da cultura médica nacio-
nal, a tranejormadora do sistema educaiioo médico, do discurso burilado num
dilúvio de palavras muitas iêzes sem sentido prático para o profissional, no
conhecimento exato e comprovado, e por isso mesmo muito mais seguramente
verdadeiro. Depois de sua fundação, novas organizações se foram instalando
em nosso país, com a colaboração direta de elementos de Manquinhos ou de
profissionais que ali foram obeberor conhecimentos dos pioneiros da ciência
experimental brasileira. Êsse é o maior título de benemerência da Casa de
Os'waldo Cruz, e seus efeitos se prolongarão para sempre em nossa terra como
uma corrente ininierrupia de colaboração ao progresso médico e cultural. Cres-
cendo o âmbito de suas atividades, [oram se tornando necessárias novas ativi-
dades médicas e afins, para conhecimento da patologia regional, vindo se ope-
rando, com isso,uma evolução lenta e constante na Instituição. De simples
Ioboratôrio de produção, limitada a uma única doença, passou a cuidar de
número cada vez maior delas e invadiu outros campos da ciência experimental.
Assim vai o Instituto se tornando um Instituto de investigação pura, relegando
a plano cada vez menos saliente a produção de rotina de soros e vacinas, que no
início [ôra sua [inalidade exclusiva.

Ao comemorar o seu cinqúenteruirio a velha instituição brasileira se apre-
senta com plena vitalidade, como uma árvore [rondosa cujos opimos jruio« se
espalham pelo Brasil oiora, gerando novos núcleos de trabalho intelectual que
farão o j1tSto orgulho de nossa terra em futuro não distante.

Cinco novos edijicioe se erçuem em volta do núcleo primitivo atualmente
num estilo modernista, contrastando com o primitivo estilo mouro do prédio
primdtioo, Êste, quando isolado, fizera há muitos anos uma frase simbolista
da ciência brasileira a 1LJnmédico patricio : "um paldcio mourisco dentro de
urna charneca". Felizmente a charneca se transformou na Avenida Brasil e
salientou a fachada do velho castelo numa posição aparentemente eedrúxula
com a [ace voltada para o nascente e vista à grande distância no correr da gran-
diosa artéria.

Sem o prever, por certo, o grande brasileiro voltou-a para o [uiuro, diri-
[findo para o oriente «i= da Instituição que custou-lhe a vida bem mais cedo
que era de esperar. Esses espíritos privilegiados desprezam os bens da vida
n.uma esperança de recordações póstumas das quais a que ora lhe presta o Ins-
titulo Ado~to Lutz é uma prova bem demonstrativa.

Oeuxildo Cruz é lima dessas personalidades cujo nome crescerá com o
tempo porque sua obra é imperecível. Seu espírito de renúncia, seu eejôrço
empregado na orçanieação eleM anquinhos até o momento ele caminhar eõzinho,
sua capacidade de organização, seu apêgo à inoeetiqação como fonte de beneficios
pata (J, humanidade, seu amor ao belo e ao perjeito, seu desvelo com a .família,
seu trato impecável, [izeram dêle quase wn símbolo para os brasileiros e para os
coniinuadoree de sua obra. A solidez daquelas paredes assegura a solidez da
organização que não poderá desaparecer com as próximas gerações, antes cres-
cerd CDm elas.
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